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INTRODUÇÃO:
Uma empresa exportadora considera como parte de decisões estratégicas da organização aspectos de oferta e demanda,
competição e a infraestrutura local e nacional para efetivação da comercialização de seus produtos. O objetivo principal
deste trabalho é descrever o processo de exportação de vinho, bem como compreender as exigências do mercado
importador. No cenário atual, vinícolas de diversos países têm buscado o mercado externo como estratégia de ampliar sua
comercialização acreditando que há demanda para vinhos com características diferenciadas dos países tradicionais. No
caso do Brasil, a demanda interna depende basicamente das características socioeconômicas do consumidor, quais
apresentam limitações no consumo para vinhos finos devido às restrições de renda e, em alguns casos, por influência do
aspecto cultural.

METODOLOGIA:
Os dados primários obtidos com o objetivo de abordar o problema a ser estudado podem ser qualitativos ou quantitativos.
Para este estudo foi utilizado o método de pesquisa qualitativa, que proporciona melhor visão e compreensão do contexto
do problema. Para a coleta de dados utilizou-se a pesquisa documental, a qual consiste na busca em sites de associações
de vinicultores e do próprio governo e pesquisa bibliográfica, baseada em artigos científicos sobre o assunto.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
É compreensível como uma organização pode aumentar sua lucratividade através da exportação, uma vez que pode utilizar
sua capacidade ociosa ou ainda o excedente produzido, verificar as oportunidades do mercado externo e também, assim
como conhecer as dificuldades do mesmo. Contudo, é preciso adequar o produto para ser ofertado à consumidores
estrangeiros, uma vez que o vinho é um produto único com atributos complexos desde a variedade, marca, país de origem
além do preço. Quanto às dificuldades encontradas no trâmite do comércio exterior existem as barreiras tarifárias e não
tarifárias estas são conceituadas como qualquer regulamento técnico, sanitário, fitossanitário e de vigilância animal, já as
tarifárias são aquelas que buscam restringir a importação por meio de valores monetários, isto é, qualquer taxa diversa ou
valoração aduaneira (MINERVINI, 2005). O vinho, em razão da sua natureza, deve passar por exame documental e físico
para que ocorra sua desnacionalização e posterior desembaraço aduaneiro e, finalmente o embarque. Nesta fase, é
comum ocorrer a parametrização no canal vermelho durante o despacho aduaneiro, pois a comercialização desta
mercadoria, que é para consumo humano necessita de certificação de fito sanidade, uma vez que é proveniente da
agricultura. Os países estratégicos para a promoção do vinho brasileiro são: Alemanha, Inglaterra, Estados Unidos,
Canadá, Suécia, Polônia, Holanda e China. Para a realização deste estudo, o país escolhido foi a Holanda onde existem
cerca de 1.200 importadores de vinho e 91% do vinho consumido na Holanda é vendido em cerca de 4.000 supermercados
existentes. Possui características bem peculiares de consumo de vinho, é aberto a novos produtos e os consumidores
gostam de vinhos modernos e frutados, como são os brasileiros. Os vinhos brasileiros vendidos à Holanda faturaram U$$
250,5 no ano de 2010, com isso as vinícolas brasileiras aumentaram em 150% o valor exportado para a Holanda em 2009.

CONCLUSÃO:
Para o vinho ser exportado, existem vários fatores a ser analisados como a certificação exigida para bebidas, bem como o
diagnóstico das barreiras comerciais. Além disso, destaca-se que a exportação propicia a ampliação da qualidade do
produto, uma vez que estará condicionada à critérios do mercado externo, neste caso o holandês.
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